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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esse capítulo trás o relato de um 
trabalho desenvolvido em um projeto de monitoria 
nas áreas de Química Orgânica e Bioquímica 
desenvolvido na Universidade Federal do Pampa, 
campus Bagé, RS, durante o ano letivo de 2018. 
O projeto foi dividido em duas etapas, conforme 
a oferta dos componentes para os cursos de 
Licenciatura em Química e Engenharia Química. 
Este projeto contou com a colaboração de dois 
discentes do curso de Licenciatura em Química 
como monitores. Os bolsistas trabalharam 
juntamente com a docente responsável pela 
componente curricular buscando sanar as 
eventuais dificuldades encontradas pelos alunos 

matriculados no componente de Bioquímica. 
As atividades foram desenvolvidas em duas 
frentes, na primeira (i) buscou-se conhecer o 
perfil do aluno, suas dúvidas e dificuldades em 
relação aos conteúdos por meio da aplicação de 
questionário e avaliação da fixa de atendimento 
do aluno e em uma segunda frente (ii) foram 
desenvolvidos planos de ação com base nos 
dados encontrados, como criação de material 
de apoio, reformulação e contextualização 
das listas de exercícios e formação de grupos 
de estudos. As atividades desenvolvidas 
proporcionaram aos monitores a experiência 
de participar do planejamento e construção de 
atividades, materiais didáticos, grupos de estudo, 
e se tratando do curso de formação docente 
estas experiencias contribuíram de forma ativa 
como a evolução da didática dos bolsistas, a 
instrumentalização em ferramenta de construção 
de matérias didáticos o aprofundamento 
conceitual referidos componentes além da 
melhora do trabalho coletivo.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria; Química 
Orgânica; Bioquímica; formação docente; 
Ensino-Aprendizagem.

MONITORING ACTIVITIES AND 
CONTRIBUTIONS TO THE TEACHING 
PROCESS LEARNING AND TEACHER 

TRAINING
ABSTRACT: This chapter relates the results of 
our teaching assistant program in the areas of 
Organic Chemistry and Biochemistry developed 
at Federal University of Pampa Campus Bagé RS 
during the academic year 2018.  The project was 
divided into two stages according to the offer of the 
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classes for the undergraduate courses in Chemistry and Chemical Engineering. This project 
had the collaboration of two students of the undergraduate program chemistry as teaching 
assistants, that worked together with the professor responsible for the classes looking for 
ways to solve difficulties encountered by students of biochemistry or related areas. The work 
was organized in two stages: (i) study the profile of the students, their doubts and difficulties 
in relation to the contents by application of a questionnaire and evaluation of the students’ 
attendance form and (ii) develop ways to help students based on the data obtained. Such 
ways may include the creation of supporting material, reformulation and contextualization of 
exercises and formation of study groups. The activities provided the teaching assistants with 
the experience of participating in planning and construction of activities and teaching materials 
used during this period. The new practices proved to be effective, which was evidenced by the 
students’ grades and the approval rates in the classes.
KEYWORDS: Monitoring; Organic chemistry; Biochemistry; teacher training; Teaching-
Learning.

1 |  INTRODUÇÃO
A formação profissional para o desempenho da função docente constitui um importante 

objeto de investigação nos últimos anos (NÓVOA, 2009). Por vezes os licenciandos ainda 
na graduação tem grandes expectativas quanto a sua formação para prática docente, na 
maioria das vezes pensa-se que na graduação há disciplinas que vão ensinar um modelo 
ou uma fórmula para “saber dar aula”. (RAMOS; BARIN, 2012). Na verdade, não há um 
método para a docência, somente na prática que se conhece a realidade dessa profissão 
tão complexa e ao mesmo tempo tão motivadora (PIMENTA, 1999).

O saber necessário para um desempenho da função vai muito além do que se 
aprende na formação inicial, é formado pela fusão de diversos saberes (TARDIF, 2014). De 
acordo com o autor, os saberes adquiridos no decorrer da formação inicial são denominados 
de saberes da formação profissional. Para ele há ainda outros tipos de saberes que 
formam o conjunto de saberes docentes, como 1) os disciplinares, 2) os curriculares e 
3) os experienciais. Ainda de acordo com o autor os saberes da formação profissional 
são aqueles transmitidos pelas instituições que formam professores, são provenientes 
das ciências da educação, também chamados de saberes pedagógicos, são produzidos 
pelos pesquisadores da área, os quais, para o autor raramente estão inseridos no cotidiano 
escolar, e acabam por produzir conhecimentos que não contemplam a realidade vivida 
pelos professores no seu dia-a-dia (TARDIF, 2014).

A monitoria em componentes curriculares em cursos de graduação, apesar de 
muito comum e potencializadora do contato com a docência, é um tema pouco explorado 
na literatura científica. Alguns trabalhos que abordam este tema, consideram a monitoria 
como uma eficiente ferramenta de ensino-aprendizagem a com potencial de permitir aos 
licenciando experimentarem aspectos da docência orientada e desta forma construindo 
saberes experenciais muitas vezes antes de chegarem as disciplinas de estágio(ALMEIDA; 
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BIAJONE, 2007; BORGES; GONZÁLEZ, 2017; ROSA; BACKES, 2016). 
O exercício desta atividade extraclasse está presente na maioria das instituições 

de ensino superior, sejam públicas ou privadas oferecidas no Brasil. A razões para a 
popularidade desta atividade são suas contribuições para os processos de formação 
profissional dos estudantes envolvidos nas práticas de monitoria.  O objetivo da atividade 
de monitoria vai muito além de auxiliar os alunos com dificuldades a esclarecerem dúvidas, 
melhorando a qualidade do ensino e diminuindo os índices de reprovação em componentes 
específicos da grade curricular. 

A regulamentação da atividade de monitoria foi estabelecida inicialmente na Lei 
de diretrizes e Bases da Educação Nacional instituída em 1969 (Lei no 5692/69). Essa 
lei indica que as Universidades devem regulamentar as funções de monitoria, a serem 
desempenhadas por alunos matriculados nos cursos de graduação, por meio da realização 
de provas específicas e estes devem demonstrar conhecimento necessário para assumir 
tal atividade de acordo com as exigências determinadas pelo componente curricular. A 
atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996), se refere à existência do monitor nos seguintes termos: “os discentes da educação 
superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas 
instituições, exercendo funções de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano 
de estudos” (Art.84). 

Em relação ao vínculo com o conhecimento e as questões educacionais, a monitoria 
é um espaço de aprendizagem para estudantes proposto e executado em parceria entre 
o discente/monitor e o professor/orientador. Sua finalidade é aperfeiçoar o processo de 
formação profissional e promover a melhoria da qualidade de ensino, criando condições 
para o aprofundamento teórico e o desenvolvimento de habilidades relacionadas à atividade 
docente do monitor. Os programas de monitoria têm que proporcionar aos graduandos 
a possibilidade de aprimorar o seu potencial acadêmico, auxiliando-os na formação 
profissional. A monitoria abrange o conteúdo curricular, no qual os conhecimentos ou as 
habilidades, ou uma combinação de ambos, são trabalhados juntamente com um grupo 
de alunos. Deve haver flexibilidade na condução de atividades de monitoria entre pares e 
grupos para que haja troca de experiências e para que o esclarecimento de dúvidas ocorra 
de maneira espontânea, conforme as necessidades dos estudantes (Assis et al., 2006; 
Faria, 2003; Shopping, 1996).

Autores como Matoso (2014) e Schneider (2006) acreditam que a monitoria vai além 
da obtenção de títulos acadêmicos, já que promove para o monitor o alcance de grande 
aprendizado ao estimular o ensaio para uma futura docência, qualidade essencial em 
cursos de Licenciatura, proporcionando ao monitor uma oportunidade de reafirmação da 
identidade docente, pois “A identidade, não é dado adquirido, não é uma propriedade, não 
é um produto, a identidade é um lugar de lutas e de conflitos, é um espaço de construção 
de maneiras de ser e de estar na profissão”. (NÓVOA, 1995b, p.16).
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Tendo em vista a grande contribuição de atividades de monitoria para a formação 
docente, este capítulo tem como objetivo apresentar uma série de ações desenvolvidas 
e materiais construídos durante o exercício da monitoria do componente de Bioquímica 
e áreas afins ofertada ao curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal do 
Pampa, com sede localizada na cidade de Bagé, RS, As atividades foram realizadas ao 
longo do ano de 2018, divididas em duas etapas conforme a oferta curricular dos Cursos 
de Licenciatura em Química e Engenharia Química. Durante este período dois bolsistas 
trabalharam concomitantemente para atender os encontros presenciais de monitoria e o 
desenvolvimento de atividades, lista de exercícios e recursos facilitadores como resumos e 
fluxogramas, ajudando na promoção do conhecimento. Na primeira etapa foi trabalho com 
uma turma heterogenia na sua formação, composta por alunos que estavam cursando pela 
primeira vez e alunos que estavam cursando pela segunda, ou mais, vezes. Na segunda 
etapa o componente foi ofertado em caráter especial e foram aceitos somente alunos que 
já tinham cursado a componente em outros semestres e estavam na situação de provável 
formando.

2 |  METODOLOGIA
Esse trabalho foi desenvolvido em dois momentos durante o ano letivo. Momentos 

estes que chamaremos de Momento 1 (M1) e Momento 2 (M2). 
Para a elaboração da primeira etapa desse trabalho buscamos conhecer perfil 

dos acadêmicos matriculados na componente de Bioquímica, bem como suas dúvidas e 
dificuldades em relação ao conteúdo. Para isso, convidamos os discentes a responder um 
questionário online contendo quatro perguntas em formato semiestruturado e avaliamos as 
fichas de atendimento disponibilizadas pela universidade para o atendimento de monitoria.

Perguntas Questionário:

I)Você já cursou a componente de Bioquímica? Se sim, quantas vezes?
II)Você sentiu dificuldade nesta componente? Quais?
III) Você consegue relacionar algum conceito Bioquímico com algum efeito presente em seu corpo?
IV)Você consegue relacionar algum conceito Bioquímico com seu cotidiano? Quais?

Fichas de atendimento (modelo utilizado)

Nome do aluno Data Horário de 
entrada 

Horário de 
saída 

Conteúdo trabalhado
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Metodologia utilizada no M2

Elaboração e construção de fluxogramas com recursos de gameficação em 
plataforma digital

A elaboração e construção dos fluxogramas foi feita no aplicativo Lucidchart. Esse 
aplicativo permite a construção, edição e o compartilhamento de diagramas e fluxogramas 
profissionais de forma online. Para tornar a exploração dos fluxogramas mais didática 
utilizamos recursos de gamificação em sua elaboração, tais como destaque para o nível de 
dificuldade e a disposição das informações conforme o nível, pontos que o usuário deveria 
dispor de maior atenção, setas indicativas para ajudar na sequência de informações.

Construção de Resumos
Foram feitos resumos dos conteúdos elencados pelos alunos como contendo 

“alto grau” de dificuldade em sua compreensão, conforme as informações retiradas das 
fichas de atendimento. O recurso foi elaborado a mão, utilizando papel cartão e canetas 
esferográficas. Os resumos ficavam disponíveis para os alunos durante o atendimento de 
monitoria, sendo permitido fazer reprodução (fotocópias ou digitalização).

Grupos de estudo
Foi oferecido aos alunos grupos de estudos, possibilitando a troca de informações 

entre eles. Os encontros se davam nos horários de atendimento onde eram trabalhadas 
questões das listas de exercícios e elucidadas dúvidas que surgiam durante as aulas ou 
em relação as listas.

Reformulação das listas de exercícios
Foi feito um levantamento e análise dos exercícios de Bioquímica nos livros e web a 

fim de reestruturar as listas de exercícios da componente. Esse trabalho foi feito juntamente 
com a docente responsável pela componente curricular e os alunos de monitoria, e na 
sequência entre os alunos de monitoria e os discentes matriculados no componente 
curricular. Foi feito um levantamento de quais exercícios necessitavam de aprofundamento 
e reforço e quais poderíamos contextualizar no com o cotidiano do aluno com base nos 
resultados observados no M1.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análise do questionário
Na primeira pergunta, “Você já cursou a componente de Bioquímica? Se sim, quantas 

vezes?”, todos os alunos responderam sim para o questionamento. Podemos analisar que 
20% dos discentes já haviam reprovado no componente curricular e estavam repetindo 
pela segunda vez ou mais.
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Quando perguntado se sentiram dificuldade nesta componente e quais foram as 
dificuldades, todos os entrevistados relataram ter dificuldades e foram unânimes em 
pontuar que trata-se de uma componente curricular de conteúdo extenso e complexo para 
seu entendimento e muitos ainda relataram que mesmo após cursar a componente não 
conseguiam relacionar as macromoléculas e o metabolismo.

Já a terceira questão perguntou se os alunos conseguiam relacionar os conceitos 
bioquímicos com seu cotidiano ou em algum efeito presente em seu corpo, todos os alunos 
responderam que conseguem fazer esta relação. Porém observou-se que os alunos 
não apresentaram nenhum exemplo, o que impossibilita uma melhor análise de como 
os discentes conseguiam relacionar os conceitos e se houve realmente aprendizagem 
significativa. 

A quarta e última pergunta tratou-se sobre o nível de relevância dos conteúdos 
abordados na componente para a sua vida, 60% dos alunos concordaram que esta 
componente é muito relevante para a sua vida, 20% disseram que era relevante e 20% 
disseram que esses conteúdos são pouco relevantes para a sua vida. O que evidência 
que a maioria dos estudantes entenderam a importância dos processos Bioquímicos em 
sua vida, que possibilita a tomada de consciência e decisão quanto a sua alimentação, no 
cuidado com seu corpo e com sua saúde.

Análises das fichas de atendimento
Ao analisarmos as fichas de atendimento percebemos que os alunos tinham dúvidas 

em comum em relação a catabolismo e anabolismo de aminoácidos, lipídios e oxidações 
biológicas, pois esses foram os assuntos que mais se repetiam na ficha de atendimento. 

Confecção dos fluxogramas 
Dois Fluxogramas foram construídos com base aos dados analisados na etapa M1. 

O primeiro apresenta conceitos básicos, estruturas e características das proteínas, e o 
segundo aborda conceitos básicos, estrutura e caracterização dos lipídios.
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Figura 1: (a) Zona inicial do fluxograma de Proteínas; (b): Região do fluxograma 
correspondente ao level 3, metabolismo de lipídios.

Percebeu-se que os alunos conseguiam utilizar com facilidade o fluxograma mesmo 
sem explicações prévias e orientações referentes ao uso, cumprindo assim a função de 
um apoio didático autoexplicativo com o objetivo de promover e fortalecer a agregação do 
conhecimento. 

   

Figura 2: (a) Resumo do ciclo de Krebs;(b) Resumo da etapa de Beta oxidação;

A criação destes recursos reforçou o contato dos estudantes com os conteúdos 
abordados em sala de aula e ao mesmo tempo aprimorou as competências dos monitores, 
permitindo que estes operem com os novos conceitos enquanto produzem o material. O 
material também foi útil para tornar a explicação do monitor visual e objetiva, tornado a aula 
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mais didática.
A atividade de reformulação das listas de exercícios passou por etapas de análise 

das listas, busca de novos exercícios contextualizados com o cotidiano dos alunos 
matriculados na componente. Para isso foi de fundamental importância um olhar criterioso 
dos anseios desse discentes, bem como uma análise do grau de apropriação deles com 
os conteúdos abordados e suas dificuldades em relação ao entendimento. As listas foram 
elaboradas de forma que contemplassem uma grande parte do conteúdo trabalhado em 
sala de aula e fosse crescente e evolutiva no que diz respeito ao grau de complexibilidade 
e dificuldade no entendimento. Ouve aprovação dos discentes matriculados, pois tiveram 
que demandar empenho na resolução das novas questões, o que resultou na melhora do 
desempenho acadêmico, evidenciado pelo índice de aprovação, dos envolvidos.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As atividades de monitoria, como todas as atividades relacionadas ao ensino, 

devem levar em consideração alguns aspectos diretamente relacionados aos processos 
de ensino-aprendizagem como a realidade dos alunos, suas motivações, a forma como 
estudam, entre outros. Neste contexto, conhecer melhor os estudantes foi fundamental 
para direcionar as ações e assim efetivar o conhecimento de forma significativa. Através 
do questionário e dos apontamentos durante o apoio presencial da monitoria pode-se ter 
noção das maiores dificuldades apresentadas pelos discentes e assim elaborar materiais 
que pudessem atuar de maneira efetiva e direcionada sobre as dúvidas apresentadas por 
eles. A atividade de monitoria se mostrou muito eficiente, pois ofereceu soluções pontuais 
as dúvidas apresentadas pelos alunos, e ainda promoveu o aperfeiçoamento de técnicas 
didáticas por parte do monitor proporcionando para ambos o desenvolvimento de seus 
potenciais acadêmicos.
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